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ARTIGO

Exame parasitológico de fezes de gatos (Felis catus domesticus)
domiciliados e errantes da Região Metropolitana

do Rio de Janeiro, Brasil

Parasitological study with faecal samples of stray and domiciliated
cats (Felis catus domesticus) from the Metropolitan

Area of Rio de Janeiro, Brazil

Cathia Maria Barrientos Serra 1, Claudia Maria Antunes Uchôa 2

e Rafaela Alonso Coimbra 1

Resumo   Foram estudadas 131 amostras de fezes de gatos de comportamento domiciliado e errante da
Região Metropolitana do Rio de Janeiro, obtendo-se uma positividade de 63,4% das amostras, com maior
ocorrência no grupo de animais errantes. Foi observado predomínio de parasitismo por  Ancylostoma sp (43,5%),
Toxocara sp (19,1%) e Cystoisospora sp (43,5%) em ambos os grupos. Também foram encontrados ovos de
Uncinaria sp (1,5%), Toxascaris leonina (7,6%), cistos de Giardia sp (6,1%) e esporocistos de Sarcocystis sp
(0,8%). A alta prevalência de enteroparasitas na amostra estudada ressalta a importância de um maior controle
parasitológico nesses animais, para proteção da saúde animal e humana.
Palavras-chaves:  Gatos. Parasitismo intestinal. Helmintos. Protozoários. Zoonose.

Abstract  In a survey of 131 faecal samples from Rio de Janeiro domiciliated and stray cats, 63,4% were
positive with a higher prevalence among stray animals. Ancylostoma sp (43.5%), Toxocara sp (19.1%),
Cystoisospora sp (43.5%), Uncinaria sp (1.5%), Toxocaris leonine (7.6%), Giardia sp (6.1%) and Sarcocystis
sp (0.8%) were found. This high prevalence suggests the need for improved control measures against cats to
protect animal and human health.
Key-words:  Cats. Intestinal parasitism. Helminth.  Protozoan.  Zoonosis.
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Os parasitas intestinais dos animais domésticos
de est imação,  a lém de serem responsáveis
d i re tamente  por  danos à  saúde de seus
hospedeiros habituais podem, ocasionalmente,
infectar o homem, sendo também neste, capazes
de acarretar doença.

Os trabalhos sobre a freqüência do parasitismo
intestinal em gatos no Brasil ainda são escassos1 2 9 10 16,
uma vez que a grande maioria concentra-se na
avaliação de cães, sendo esta mesma situação

observada na Região Metropolitana do Rio de Janeiro,
nos últimos anos.

O recente aumento da aquisição de gatos como
animais de estimação e os conhecimentos atuais sobre
as zoonoses que eles podem transmitir têm estimulado
os estudos nesses animais.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a
ocorrência de enteroparasitas de gatos de
comportamento domiciliado e errante, provenientes da
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.
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 MATERIAL E MÉTODOS

Foram estudadas 131 amostras fecais de gatos de
idades variadas e ambos os sexos procedentes,
principalmente, dos bairros da zona norte e sul das
cidades de Niterói e Rio de Janeiro, os quais foram
divididos em dois grupos a partir de seu comportamento:
domiciliado (Grupo I) ou errante (Grupo II).  Os animais
do grupo I viviam em casas ou apartamentos com seus

donos e os do grupo II foram apreendidos em
logradouros públicos.

As amostras foram processadas pela técnica de
centrifugo-flutuação em solução saturada de açúcar6

(densidade 1.150), sendo realizada a leitura de uma
lâmina por amostra, em microscópio óptico.

RESULTADOS

Das 131 amostras fecais de gatos estudadas (65 do
Grupo I e 66 do grupo II), 83 (63,4%) foram positivas
(Tabela 1).

Os principais enteroparasitas encontrados nos gatos
foram os ancilostomídeos, principalmente Ancylostoma
sp, seguido de Cystoisospora sp e pelos ascarídeos
com maior freqüência de Toxocara sp (Tabela 2).

Nos gatos domiciliados o monoparasitismo foi
observado em 19 (29,2%) animais. A associação de dois
parasitas foi evidenciada em 5 (7,7%) e de três em
1(1,5%). Nesses gatos o monoparasitismo mais freqüente
foi devido a Ancylostoma sp em 16,9% (11/65) das

amostras. O parasitismo múltiplo foi encontrado em 9,2%
(6/65), sendo que as associações parasitárias mais
comuns foram Ancylostoma sp com Toxocara sp em 3
animais e Ancylostoma sp e Cystoisospora felis em 2.

Nas 66 amostras de animais errantes, o
monoparasitismo foi observado em 21/66 (31,8%) e o
parasitismo múltiplo observado em 37/66(56,1%). O
monoparasitismo mais freqüente foi devido a
Ancylostoma sp em 11/66 amostras. As associações
parasitárias mais freqüentes foram entre Ancylostoma
sp e Cystoisospora sp em 13/66 amostras e Ancylostoma
sp, Toxocara sp e Cystoisospora sp em 5/66 amostras.

Tabela 2 - Prevalência de espécies de enteroparasitas, através do exame coprológico, em
amostras fecais de 65 gatos domiciliados e 66 errantes provenientes da Região Metropolitana
do Rio de Janeiro.

                         Grupo I                       Grupo II

gatos domiciliados Gatos errantes Total

Parasitas nº % nº % nº %

Ancylostoma sp 17 26,1 40 60,6 57 43,5

Uncinaria sp 0 0 2 3,0 2 1,5

Toxocara sp 6 9,2 19 28,8 25 19,1

Toxascaris leonina 0 0 10 15,2 10 7,6

Cystoisospora sp 8 12,3 49 74,2 57 43,5

Sarcocystis sp 1 1,5 0 0 1 0,8

Giardia sp 0 0 8 12,1 8 6,1

DISCUSSÃO

A alta (87,9%) prevalência de parasitismo encontrada
nos gatos de comportamento errante é atribuída ao fato
de serem mal nutridos, de não receberam tratamento
antiparasitário e viverem mais expostos a infecções,
circulando por diversas áreas o que também favorece a
disseminação de enteroparasitas.

Em gatos provenientes de apreensão de rua da
cidade de São Paulo, Côrtes et al 2 constataram, através

do exame de fezes, que 22,7% dos animais estavam
parasitados por Ancylostoma sp e que 17,6% estavam
parasitados por Toxocara sp. Quando Ogassawara et al10

necropsiaram o mesmo tipo de gato da mesma cidade,
observaram que o parasitismo por Ancylostoma
braziliense foi de 37%, por Ancylostoma caninum/
Ancylostoma tubaeforme foi de 25,9% e por Toxocara
cati foi de 53,7%. Nas amostras de gatos errantes do

Tabela 1 - Resultado do estudo coproparasitológico das 131 amostras provenientes de gatos
com comportamento domiciliado e errantes da Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

Grupo I Grupo II

gatos domiciliados Gatos errantes                     Total

Amostras nº amostras % nº amostras % nº amostras %

Positivas 25 38,5 58 87,9 83 63,4

Negativas 40 61,5 8 12,1 48 36,6

Total 65 49,6 66 50,4 131 100,0
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presente trabalho verificou-se, através do exame de
fezes, uma alta freqüência tanto para Ancylostoma sp
(40/66) como para Toxocara sp (19/66), concordando
com o achado desses autores, o que demonstra uma
grande dispersão dos mesmos representando risco para
a saúde humana podendo causar a larva migrans
cutânea13, larva migrans visceral11 e enterite
eosinofílica12 14.

Também no grupo I, a ocorrência de ovos de
ancilostomídeos (26,1%) e ascarídeos (9,2%), apesar
de não ter sido tão alta como no grupo de gatos errantes,
não deve ser menosprezada, pois alguns desses
moravam em casas com quintal e não estavam
totalmente confinados.

A diversidade dos parasitas encontrados entre os
dois grupos foi praticamente a mesma, prevalecendo
em ambos os casos as infecções por ancilostomídeos,
Toxocara sp, Cystoisospora sp. Em outros estudos15 3 10,
realizados através de exame coprológico, estes
parasitas foram os mais observados.

O parasitismo múltiplo foi observado em 32,8% (43/
131) das amostras, sendo predominante no grupo II (37/
131). Este resultado foi superior ao observado por
Ogassawara et al 9 que num estudo em São Paulo com
215 gatos de atendimento ambulatorial, domiciliados
porém não totalmente confinados, encontraram
parasitismo múltiplo em 21,9%.

Não foi possível observar oocistos tipo Toxoplasma-
Hammondia em nenhuma amostra estudada, o que não

diverge dos dados da literatura, que relata dificuldade
no encontro desses oocistos3.

O encontro de Uncinaria sp só foi possível em 3%
(2/66) das amostras de gatos errantes. Uchôa et al15

alertam sobre a importância na identificação dos ovos
deste parasita, já que os mesmos podem ser
confundidos com ovos de outros ancilostomídeos, além
do fato de ser considerado um parasita de clima frio e
incomum no nosso país.

O encontro de Giardia sp foi possível em apenas 8
amostras de animais errantes (12,1%). Este protozoário
tem sido descrito como agente de diarréia nos gatos,
principalmente entre os filhotes, sendo seu potencial
ainda não esclarecido4.

Foram encontrados no Grupo II (animais errante)
15,2% de amostras com Toxascaris leonina. Este
ascarídeo apresenta baixa prevalência em gatos7 8,
sendo menos patogênico que os outros ascarídeos de
cães e gatos11. No Brasil, Farias et al5 relataram o
encontro deste parasita em 0,9% (3/314) dos cães
estudados.

O encontro de parasitas como Giardia sp, Uncinaria
sp e Toxascaris leonina, os quais apresentam pouca
citação na literatura brasileira, vem ressaltar a
importância da necessidade de um número maior de
levantamentos parasitológicos em animais domésticos,
e principalmente em gatos, uma vez que tem aumentado
o número de proprietários dessa espécie animal devido
a sua independência e adaptação a apartamentos.
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